
 

Endividamento de empresários no varejo já supera 75% 

A demanda do comércio varejista em Goiás estará seriamente comprometida pelos           
próximos 60 dias. É o que aponta um levantamento feito pela FCDL-GO (Federação das              
Câmaras de Dirigentes Lojistas de Goiás), que congrega quase 70 CDLs, com pequenos e              
microempresários de todo o estado. Para dois terços dos entrevistados, 75% da venda do              
varejo será fatalmente afetada em abril e maio deste ano pelas medidas restritivas do              
contenção ao novo coronavírus. Os empresários creditam a projeção negativa ao           
fechamento do comércio para isolamento social e a uma virtual queda no poder de compra               
da população, motivada pelo desemprego. 

O levantamento, que foi realizado entre os dias 25 e 29 deste mês, ouviu proprietários de                
restaurantes, lojas de calçados, joalherias, papelarias, autopeças, empresas de         
telecomunicações, materiais de construção, móveis e eletrodomésticos, e de artigos de           
informática, entre outros segmentos. Quase 41% dos entrevistados responderam que o grau            
de endividamento de suas empresas hoje já é superior a 75%. Para ganhar fôlego na crise e                 
evitar a dispensa de funcionários, 35% dos empresários deram férias coletivas aos seus             
colaboradores. Mas 23% dos entrevistados responderam que fizeram acordos individuais, o           
que sugere a possibilidade de demissões e afastamentos não remunerados. 

"No levantamento, nós tivemos 14% dos empresários dizendo que seu faturamento nestes            
primeiros dias da quarentena caiu 100%. Ou seja, é uma situação grave. Nós entendemos a               
preocupação dos órgãos governamentais de frear a velocidade de contaminação com o            
vírus, mas é preciso, mais do que urgente, materializar as medidas de suporte ao setor               
produtivo neste momento. Precisamos destravar as barreiras burocráticas para preservar,          
claro, as vidas, mas também a economia e os empregos", sintetiza o presidente da              
FCDL-GO, Valdir Ribeiro. 
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